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Música “Diablo viejo”, de Camila Vaccaro 

Ritmo percussivo marcado e constante, executado por um bombo leguero, que cria 

uma atmosfera de tensão e solenidade. Uma melodia de cordas, com um som 

melancólico e rústico (semelhante ao de um charango ou de um violão), entrelaça-

se com a percussão, evocando paisagens andinas e folclóricas. A voz da cantora entra 

com firmeza e expressividade, num registro médio-grave, carregada de emoção. 

Arraste-se, velho demônio 

Que não há em meu coração 

Mais correntes que te prendam 

Fuja bem longe enquanto durar 
Esta canção. 
Na montanha onde teu espírito nasceu 

Transforma-te em água, brasa ardente 

Ó bom cantor 

Abertura 

Daniela: Olá, sou Daniela Manica, antropóloga e pesquisadora da Unicamp, e você 

está ouvindo a série “Mundareu no Chile”. Nesta série, estamos conhecendo 

pesquisadoras chilenas que trabalham na interseção entre as perspectivas 

feministas e os estudos de ciência e tecnologia. Hoje vou levá-la comigo para Chiloé. 

Chiloé é um arquipélago situado no sul do Chile. 

Sol: E eu sou Maria Sol Anigstein, antropóloga e professora na Universidade do Chile. 

Chiloé é um território de ilhas, canais e florestas perenes moldado pelo mar e pela 

chuva. Sua história humana é uma sobreposição de culturas: os povos originários 

Huilliche e Chono habitaram essas águas durante séculos, navegantes experientes 



que construíram suas identidades em torno da canoa e da maré. Com a chegada dos 

espanhóis e, posteriormente, dos colonos europeus —principalmente alemães— no 

século XIX, a região foi adquirindo uma identidade mestiça singular, que hoje se 

expressa em sua arquitetura de palafitas, suas igrejas de madeira declaradas 

Patrimônio da Humanidade pela UNESCO e uma mitologia própria, povoada por 

criaturas como o Trauco e o Caleuche. 

O clima de Chiloé é úmido e temperado durante todo o ano, com chuvas que podem 

ultrapassar os 2.000 milímetros anuais em algumas zonas, invernos cinzentos e 

verões curtos, mas luminosos. Essa riqueza hídrica sustenta ecossistemas costeiros 

extraordinários — mas também os coloca sob tensão. Desde os anos 90, a expansão 

maciça da indústria do salmão transformou profundamente os mares do 

arquipélago, gerando poluição, proliferação de algas nocivas e mortandades em 

massa de peixes, que afetam diretamente as comunidades pesqueiras artesanais. Os 

conflitos entre as grandes empresas de aquicultura e os povos indígenas e 

pescadores locais continuam sendo uma ferida aberta em Chiloé — um território 

que luta, com força e memória, para defender seu mar. 

Daniela: Fui visitar Chiloé em janeiro de 2026, durante o período de pesquisa de 

campo da professora Maria Sol Anigstein. Sol é minha orientadora na pesquisa que 

realizei no Chile e no Peru, e foi minha companheira de viagem e de filmagens. 

Em janeiro é verão no hemisfério sul. Nessa viagem, nos deparamos com duas 

situações diferentes. No primeiro dia, gravei com a Sol e com a Anabel. Ela foi aluna 

dela durante a tese do curso de Antropologia. Chovia, choveu o dia todo, com chuvas 

leves, mas constantes, que duravam dezenas de minutos e depois cessavam. O 

ambiente estava envolto em uma névoa constante e muita umidade. Fui até a 

hospedagem de Sol e suas alunas em San Juan de Chadmo para conversar sobre a 

pesquisa que elas vêm realizando há alguns anos na região. E o que você ouve agora 

é a gravação da nossa primeira conversa. 

E na montanha que de fogo te cobriu 

Desata a dança e volta a  

Desgarrar a voz 

Se te tornares livre 

Logo atrás eu venho 

Do meu peito até a tua boca 

Nossa união 

Bloco 1: Os regimes hídricos e ecossistemas de Chiloé 

Daniela: Então, vou começar pedindo que se apresentem, Sol e Anabel, que estão 

aqui trabalhando, e depois que apresentem o lugar de onde estamos falando, certo? 

Então, Sol.  



Sol: Bem, meu nome é María Sol Anigstein. Nasci na Argentina, mas moro no Chile 

há mais de 20 anos. Sou antropóloga social e professora na Universidade do Chile, 

na Faculdade de Ciências Sociais, no Departamento de Antropologia, e na Faculdade 

de Medicina, na Escola de Saúde Pública. Dediquei boa parte da minha carreira a 

temas relacionados à antropologia médica da saúde e dos cuidados. 

Anabel: Olá a todos, sou Anabel Sepúlveda Matus, tenho 26 anos, sou antropóloga 

social pela Universidade do Chile. Sou de Santiago. Minha família materna é de 

Osorno. 

Daniela: Vou pedir a vocês, primeiro, que digam onde estamos, porque essa não é 

uma gravação em estúdio; vamos ouvir bastante do ambiente onde estamos 

gravando. Vou pedir que descrevam o ambiente e também o lugar onde estamos e 

por que estamos aqui.  

Sol: Bem, estamos aqui na Isla Grande de Chiloé, que é a região dos lagos no sul do 

Chile. Em uma comuna chamada Quellón, em um setor da comuna chamado San Juan 

de Chadmo, de frente para o mar. É um mar bem calmo porque é um mar interior; dá 

para ver várias outras ilhas. 

É uma zona com muita floresta; bem, especificamente agora estamos em uma 

varanda coberta que fica em uma área de chalés onde estamos hospedados. Ao ar 

livre, então, ouvem-se os sons da água e, perto, há um curso d’água que deságua no 

mar. Ah, agora também acabou de passar uma criança de bicicleta. 

É uma área onde também há galinhas e outros animais e… Estamos ficando aqui 

porque estamos trabalhando com uma líder de uma comunidade indígena, uma 

comunidade de povos originários huilliche, mapuche huilliche da região, que se 

chama Ingrid e que mora bem perto daqui. Então, estamos hospedados aqui para 

podermos manter um contato mais permanente. 

Anabel: Sim, bem, como dizia a Sol, é um espaço com muita floresta nativa, algo que 

talvez não seja tão comum na Ilha Grande e em outras ilhas também. Eh, porque há 

como que... muitos terrenos que eram agrícolas, então a floresta foi desmatada. 

Assim, também é um espaço cheio de zonas úmidas (humedal). A ilha inteira parece 

ser um pantanal e, dentro desses pantanais, há alguns muito particulares deste 

lugar, que são as turfeiras e os pomponais também. 

As turfeiras, bem, são muito importantes, são vitais aqui no ciclo da água, no ciclo 

hidrossocial da ilha, já que nesta ilha não há a Cordilheira dos Andes, então não há 

geleiras. Portanto, as turfeiras são as geleiras verdes deste lugar.  

Daniela: Explique para quem não sabe o que é uma zona úmida. 

Anabel: Uma zona úmida é um corpo de água; é uma definição muito ampla dada 

pela Convenção de Ramsar sobre as zonas úmidas, certo? Então, podem existir zonas 



úmidas costeiras, como as margens do mar, mas também há zonas úmidas 

continentais, como as turfeiras, as lagoas, os rios e até mesmo um lago artificial; 

portanto, é também uma definição que transcende as categorias de natureza e 

cultura. 

De fato, no caso desta ilha, há pomponais e turfeiras, como eu dizia, e os pomponais 

também podem ser chamados de turfeiras antropogênicas. Ou seja, porque 

surgiram devido à ação antropogênica do ser humano, já que aqui, como eu dizia, a 

floresta foi derrubada ou houve incêndios e, em áreas específicas onde a água foi 

negada, cresceu o que é o pompon, uma espécie pioneira, não é? que coloniza esses 

espaços. E esses são os lugares que se tornaram pomponais. Sim, junto com as 

turfeiras que, como eu dizia, são zonas úmidas mais antigas, são ancestrais porque 

vêm de tempos holocênicos. Então, ali se acumulou uma camada significativa de 

turfa, por isso são turfeiras chamadas de naturais, não é? Mas ambas são 

ecossistemas e zonas úmidas importantes dentro de uma rede hídrica maior aqui na 

ilha. 

Não aqui, no Chile, que é um território super extenso, cuja maior parte fica próxima 

à cordilheira dos Andes, não é? Cordilheiras que compartilhamos com outros países 

como o Peru, a Bolívia, a Argentina e, mais ao norte, a Colômbia também, certo? 

Aqui, bem, é uma cordilheira onde há geleiras, então é daí que nós, humanos, nos 

abastecemos de água, digamos, porque lá se conserva a água que derrete e tudo 

mais. 

No caso da ilha, aqui, como eu dizia, é diferente porque há uma cordilheira, mas não 

é a Cordilheira dos Andes, não é uma cordilheira tão alta e, portanto, não existem 

esses glaciares. Aqui, bem, é um território muito chuvoso, talvez tenhamos 

esquecido de descrever isso. Na verdade, hoje é um dia bem de inverno, em que 

estou aqui mesmo olhando para as florestas e as montanhas que estão cobertas de 

nuvens. 

Provavelmente lá em cima existem essas turfeiras de altitude, e essas turfeiras são 

muito importantes porque é daqui que a água começa a descer. Portanto, os 

ecossistemas que abastecem a ilha de água são as turfeiras e a floresta nativa. 

Isso significa que, quando a água cai nesses espaços, nesses ecossistemas, é possível 

que ela penetre e entre nos lençóis freáticos. Portanto, é uma água mais segura para 

a população, porque ela pode contar com essa água por mais tempo, não é? 

Porque, quando deságua em espaços que não permite a penetração nos lençóis ou 

desce pelos rios, além disso, é uma bacia hidrográfica muito pequena, então, a água 

vai rapidamente desaguar no mar, tornando mais difícil para a população se 

abastecer dessa água, o que é um pouco o que tem acontecido aqui na ilha em meio 

a diferentes fenômenos extrativistas, problemas socioambientais que colocaram em 

risco esse abastecimento de água doce para a população e…  



Sol: Sim, é isso que quero acrescentar, que eu tinha esquecido. A Anabel fez uma 

descrição muito completa sobre os pântanos e as turfeiras. Os pântanos e as 

turfeiras fazem parte do nosso projeto; são um tipo de ecossistema que está 

ameaçado neste momento porque o pompom, que é esse musgo de que a Anabel 

falava, se tornou uma commodity, algo que é usado na produção de, bem, fraldas, 

principalmente na produção de... é usado para flores, coloca-se aquela esponjinha 

que costuma vir dentro das flores para mantê-las hidratadas, e elas são feitas com 

pompon. 

E a extração do pompon, em alguns casos, colocou em risco, a água de certos setores 

do arquipélago, da Ilha Grande principalmente. Isso também foi causado pelo 

crescimento da população, ligado ao desenvolvimento da salmonicultura. 

Acima de tudo, isso também gerou uma rede de serviços em torno da 

salmonicultura; não é apenas a salmonicultura que gera empregos, mas gerou um 

polo de desenvolvimento específico com um aumento significativo da população 

que requer mais água potável.  

Portanto, o pompón é um elemento que tem sido, digamos, destacado por 

organizações ambientalistas e também pela população preocupada com o ciclo 

hídrico do arquipélago. Há uma escassez hídrica que tem a ver com o que a Anabel 

explicou muito bem, que também tem sido, ou seja, as turfeiras homotróficas de 

altitude de que Anabel falava são turfeiras que também estão sendo ameaçadas 

pela instalação de parques eólicos, que já existem aqui na Ilha Grande e que há 

projetos que estão tentando instalar outros parques eólicos que destruiriam, 

porque, na verdade, cada torre é uma torre enorme que exige a limpeza de uma área 

significativa de turfeira, de território na cordilheira, e que vem destruindo aos 

poucos essas turfeiras de altitude. 

E isso se soma ao fato de que, para extrair essa energia eólica produzida, é 

necessário também instalar torres de alta tensão, o que exige a limpeza de faixas 

significativas de floresta nativa e de turfeiras também na cordilheira, na maioria dos 

locais, ou em áreas com floresta nativa um pouco mais abaixo. 

Então, o ponto alto, ou colocar a turfeira como um ator relevante na Ilha Grande, na 

verdade permite dar visibilidade a todos esses conflitos que estão surgindo devido 

às tentativas da população e das comunidades locais de proteger a turfeira para 

proteger o ciclo hídrico, não é? 

[sons da água da praia de Chadmo]  

Bloco 2: O cuidado em perspectivas mais-que-humanas 

Daniela: Acho que aí temos uma boa introdução para conhecer um pouco a pesquisa 

que vocês estão fazendo aqui. Então, vocês podem falar um pouco sobre a pesquisa.  



Sol: Bem, esta é uma pesquisa financiada pelo Fundo Nacional de Pesquisa e 

Desenvolvimento da Agência Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento do Chile. É 

um projeto Fondecyt Regular intitulado “Socioecologias do cuidado no contexto da 

extração de musgos fangum magallanicum (pompón) e salmão no território insular 

de Chiloé”. E é um projeto que tenta abordar os cuidados humanos, ou melhor, que 

tenta ir além disso. 

Queremos falar sobre os cuidados humanos, mas mais do que humanos. Ou seja, 

também sobre todos esses outros atores de que estávamos falando, que 

mencionamos antes num contexto ou em cenas extrativistas — como nós as 

chamamos —, que são essas cenas da extração do pompón ou da destruição do 

pompón pela instalação dos complexos eólicos e também da produção de salmão 

por meio da aquicultura na região. 

Então, são duas atividades extrativistas que transformaram de maneira muito 

significativa o arquipélago nos últimos 30, 40 anos, transformaram para o bem e para 

o mal, não é? 

Aqui há muitas opiniões e posições diversas em torno dessas duas indústrias e, nesta 

pesquisa, partimos de um trabalho sobre cuidados comunitários que abordava o 

tema em comunidades humanas. E, neste trabalho, tentamos ir além desses marcos 

teóricos, recorrendo a outros autores, outras perspectivas e outras tradições 

teóricas para pensar como incluir nesses cuidados também atores mais do que 

humanos, que podem ser, como dizíamos antes, as turfeiras, pode ser o mar, mas 

também pode ser a dimensão espiritual, não é verdade? quando as comunidades 

assim o consideram. 

Daniela: Sim, talvez aí você possa falar um pouco sobre sua pesquisa ou sua 

participação nesse projeto, o que você faz especificamente e, depois, com quem 

vocês estão trabalhando. 

Anabel: Perfeito. Então, bem, eu entrei nesse projeto logo no início, era estudante 

de antropologia e comecei fazendo meu estágio. Nesse estágio, também me foi 

confiada a importante tarefa de pesquisar sobre as zonas úmidas, nesse caso 

específico sobre as turfeiras e o pompón. 

Nesse caso, as turfeiras são espaços que abrigam ecossistemas capazes de mitigar 

as mudanças climáticas, pois ali o carbono pode ser acumulado. Então, acontece 

também que, quando elas são destruídas, como dizia a Sol, ou quando o pompón é 

extraído, esse carbono é liberado. Assim, no final, o efeito é inverso. 

Por isso, também tínhamos essa ideia de que, de certa forma, a partir dos cuidados 

— na medida em que cuidamos de uma turfeira, essa turfeira também cuida de nós. 

Mas se destruirmos, se descuidarmos dessas turfeiras, há efeitos e consequências 

inversas. Então, nesse sentido, acredito que uma das descobertas importantes que 



tivemos, inclusive em nível pessoal, é entender que, embora haja uma situação que 

esteja acontecendo muito longe de nossos contextos cotidianos, de alguma forma 

estamos relacionados, ligados a isso, não é? 

O que acontece aqui nos afeta lá, e é algo que seria importante que todos 

levássemos em consideração, sem pensar que, se isso for destruído, não vai nos 

afetar, não é? Sim. 

Então, foi aí que entrei como estagiária. Também me encarreguei de grande parte 

da construção do marco teórico, porque o conceito de socioecologias do cuidado, 

embora seja um conceito que eu só tivesse lido em uma arquiteta, não é? Metaxia 

Marcacci, o nome, sim. 

Então, embora ela tivesse trabalhado esse conceito, não havia nenhuma, digamos, 

trajetória de uso do conceito. Então, era preciso construí-lo e montá-lo, digamos, aos 

poucos, como um trabalho tipo tecido, de modo que, no fim das contas, há muitas 

influências e muitas maneiras também de falar das socioecologias do cuidado, não 

é? 

Falar da interdependência, da relacionalidade, do socioambiental. Fala-se e, neste 

momento, eu acho que, sobretudo devido ao contexto da crise climática, 

socioambiental, do Antropoceno, etc., isso tem sido algo muito importante e que 

vem sendo refletido, não é? 

Como nos relacionamos com a natureza e que, no fim das contas, estamos muito 

mais ligados do que imaginávamos. E que também se tem falado muito, 

historicamente, sobre povos indígenas, ontologias ancestrais, originárias, que eram 

conceitos já bem estabelecidos, não é? 

Por exemplo, o Litrofill Moñen, que aqui na ilha e em todo o Wallmapu — que é o 

território mapuche — é usado para se referir ao que chamamos de biodiversidade, 

não é? Mas, na verdade, são todas as vidas que existem em um espaço, vidas 

humanas e mais do que humanas. E foi a partir daí que eu também fiz minha tese. 

Fiz minha tese em uma ilha aqui do arquipélago chamada Ilha Lemuy. Lá, trabalhei 

com zonas úmidas a partir dessa perspectiva ampla, na qual incorporei tanto 

turfeiras quanto pompons, que evidentemente têm, ou melhor, adquirem um papel 

importante, mas também a acompanhei com as zonas úmidas costeiras, não é? As 

margens marítimas que também têm sido muito afetadas pela poluição da 

aquicultura, não é? 

Da salmonicultura e da mitilicultura.  

São cultivos de salmões e cultivos de mexilhões. Então, lá as zonas costeiras ficaram 

muito contaminadas com plástico, mas também no mar aberto há uma poluição dos 

mares que, pelo menos pelo que eu vivenciei na ilha, chegava ao ponto de que lá 



ninguém comia peixe, não é? Peixe, digamos, que pudessem pescar e comer em casa, 

não é? Eles tinham que comprar peixe congelado. Então… 

Daniela: Por quê? 

Anabel: Porque não há peixe. Há muito poucos peixes. Eu também vi gente 

pescando, normalmente provavelmente esses são peixes, são salmões que escapam 

dos centros de cultivo. 

Mas, como se vê no mapa, toda a ilha de Lemuy está cercada por concessões de 

aquicultura. Então, tudo isso que já dura mais de 20, 30 anos na ilha provocou a 

saturação do ecossistema, do ecossistema marinho. 

Então, como eu dizia, as espécies nativas diminuíram, tanto de peixes, quanto de 

mariscos e até mesmo de algas, o que mudou completamente a alimentação da 

população. E algo paradoxal é que até mesmo o salmão é muito caro. Portanto, 

também não é acessível para as pessoas comuns que moram na ilha. 

Então, a gente pensaria que, ao ir morar numa ilha, iria comer peixe todos os dias, 

mas não é assim. 

Daniela: Mas era assim antes, não era? Ou não? 

Anabel: Claro, não, antes havia uma alimentação… Quer dizer, a beira-mar é o 

ecossistema provedor aqui na ilha, porque é daí que as comunidades sempre se 

abasteciam de tudo o que podiam coletar desses espaços, de tudo o que podiam 

pescar desses espaços. Mas antigamente, bem, havia também uma série de práticas 

comunitárias de habitação do espaço e uma ideia de compartilhamento, ou pelo 

menos é o que se diz, não é? 

Por exemplo, a minga, que eram espaços ou instituições, digamos, de reciprocidade 

social. Por exemplo, se alguém precisava fazer algo no seu campo — aqui cultiva-se 

muito a batata, há muitas variedades de batata e de alho. Então, se precisavam 

trabalhar no campo, as pessoas vinham ajudar e depois isso implicava que você tinha 

que retribuir o favor, e assim com muitas coisas. O que havia na beira-mar eram os 

currais de pesca. Eram currais, não é? Que podiam ser feitos de varas de arrayán, uma 

árvore nativa desta zona, e também de pedras. Então, aqui, quando o mar subia, o 

que talvez também seja muito relevante para este espaço, que está mudando 

constantemente o limite do mar. Ou seja, sobretudo em relação à lua, não é? É na 

lua nova e na lua cheia que esse movimento se intensifica mais. Então, há momentos 

do dia, principalmente pela manhã e à noite, em que a maré sobe e desce. E era aí 

que se aproveitava essa tecnologia: aproveitava-se a subida da maré e, quando ela 

baixava, eles podiam ir recolher os peixes que ficavam nos currais de pesca. E esses 

currais eram, por exemplo, de uma família, não é? A família Cárdenas tinha um curral 

de pesca e todos os que tinham participado da construção desse curral podiam se 

abastecer desses peixes, desses peixes capturados. E também há muitas normas 



ético-espirituais, religiosas e rituais que permitiam que houvesse, digamos, uma 

maior sustentabilidade no uso desses recursos, dessas espécies, desses alimentos, 

não é? Nesse caso, por exemplo, quem rouba, ou fazia uso indevido dos viveiros de 

pesca sem ter participado, era de alguma forma punido socialmente, não é? Não era 

bem visto roubar, não era bem visto tirar mais, como abusar do uso; ou seja, a gente 

tinha que tirar o que precisava, o que era necessário naquele momento, não é? Existe 

uma ideia de se abastecer dessa maneira, não é? Não acumular riquezas, tudo isso 

era, de alguma forma, mal visto e repreendido socialmente, ao mesmo tempo que 

muitas outras coisas, como discutir nas margens do mar, porque isso também 

poderia ser, digamos, desrespeitoso para com outros seres espirituais que habitam 

esses espaços. O mesmo nos pântanos, ou seja, você não pode ir a qualquer hora do 

dia nem extrair tudo o que lhe vier à cabeça; então, há uma série de normas que 

possibilitam, digamos, que esses espaços se mantivessem, mas que agora, como 

comentam, se perderam bastante. 

Daniela: Formas comunitárias anticapitalistas, não é? Que se perderam, ou estão 

sob pressão, não é? 

Sol: Eu estava procurando um dado agora, enquanto a Anabel falava, e encontrei: 

uma única fazenda de salmão produz lixo e uma degradação do fundo do mar 

semelhante à de uma cidade de 55 mil pessoas. 

Então é bem brutal o que a salmonicultura causou nos espaços marinhos, não é? Nas 

costas aqui em Chiloé. Na verdade, essa degradação gerou crises, não é verdade? 

Onde houve, como houve, uma crise do vírus ISA e também uma crise das algas, das 

algas nocivas, a fan. Essas crises geraram desemprego, não é verdade? E um impacto 

significativo na população. E o que nos relatam nesta investigação é uma 

transformação significativa do mar, não é? Com uma perda da biodiversidade, da 

quantidade e variedade de peixes e mariscos. 

Então, as pessoas estão constantemente nos contando, por exemplo, histórias de 

que antes, quando podíamos colher amêijoas e comíamos, sei lá, curanto de 

amêijoas durante semanas. Ou antes havia esse tipo de peixe, ou ali havia um bosque 

de algas ou um prado de luga em certos lugares. E esse prado, na verdade, agora foi 

completamente como que extraído e, portanto, porque também se extraem algas. 

E isso gerou uma redução muito significativa na variedade e na quantidade de 

peixes. Portanto, um pouco do que a Anabel contava é uma cena que se pode ver em 

diferentes lugares da Ilha Grande e das outras ilhas, não só em Lemuy, e que foi 

provocada, não é verdade? pela instalação de… muito massiva, talvez, da 

salmonicultura na zona. 

Então, de certa forma, o que este projeto faz é tentar nos introduzir ou nos fazer 

pensar nos cuidados a ter neste espaço onde, por um lado, está o mar degradado e 

com uma diminuição da biodiversidade. E, por outro lado, a terra, não é verdade? 



com essa crise hídrica e a escassez de água que tem a ver com a extração de turfa, a 

destruição da turfa e das, digamos, turfeiras, ligadas aos parques eólicos. 

Mas também do crescimento da população ligado ao desenvolvimento que 

impulsionou a salmonicultura e agora também a mitilicultura, apesar de a 

mitilicultura envolver, às vezes, famílias e pequenas empresas. Da mesma forma, 

quando se olha para o mar aqui, por exemplo — provavelmente vocês verão fotos 

enquanto ouvem isso —, vê-se uma grande quantidade de amarras de mexilhões, 

porque a mitilicultura também se expandiu bastante. 

Embora seja bem menos nocivo para o mar, é uma intervenção, uma perturbação, 

como dizemos, importante do espaço marinho.  

[Som de ondas quebrando suavemente na areia e de um barco passando ao fundo]. 

Bloco 3: Chegando às comunidades de Chiloé 

Daniela: E então, como pensar em socioecologias do cuidado nesse contexto e quem 

são as interlocutoras de pesquisa que vocês encontraram? E também, um pouco, 

como vocês chegaram até aqui, não é? Como vocês conheceram essas mulheres que 

trabalham com a proteção, o cuidado desse lugar e das pessoas também, não é?  

Sol: Bem, primeiro retomar um pouco o que a Anabel comentava antes: o conceito 

de socioecologias é um conceito que reúne diferentes correntes de pensamento, 

poderíamos dizer. Parte da equipe de pesquisa já vinha trabalhando com cuidados, 

mas cuidados sob a perspectiva da economia feminista e das filósofas feministas; e 

quando ampliamos esses conceitos de cuidados para essa visão mais ampla e mais 

do que humana, começamos a incluir outros autores e autoras. E, bem, isso implicou 

começar a olhar também para outros territórios, não é? E queríamos investigar, 

queríamos ver de que maneira essa perspectiva também poderia nos ajudar a 

interpretar certas realidades ou certos fenômenos em outros territórios. 

E quando estávamos formulando o projeto, começamos a pensar onde poderíamos 

fazer essa pesquisa. E uma das co-pesquisadoras, que é Paulina Osorio, já vinha 

trabalhando aqui na ilha de Chiloé há um bom tempo. Ela já tinha feito algumas 

pesquisas antes e achou que poderia ser uma boa opção. Então tivemos algumas 

reuniões com uma pesquisadora que mora aqui, que agora não está participando tão 

ativamente do projeto, mas que participou por um bom tempo, que é Francisca 

Varas. E começamos a formular o projeto aqui em Chiloé.  

Inicialmente, seria apenas sobre a salmonicultura e, depois, com a participação de 

María Cristina Franco, que é pesquisadora da FAU, a Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo, mas que trabalha no departamento de geografia e que vinha 

trabalhando em temas de governança da água e tinha experiência nisso, nos 

convidou a incluir também o pompón como um dos cenários extrativistas. E foi 

também uma descoberta, era algo com que nós também não tínhamos trabalhado 



antes e, inicialmente, foi difícil porque, claro, a salmonicultura não é tão comparável 

à extração de pompón. 

Então, falávamos de um extrativismo mais artesanal, mais familiar, por um lado, com 

o pompon, e muito mais industrial e massivo, quando falávamos do salmão. Mas, a 

partir disso, formulamos um projeto de pesquisa que nos levou a ampliar, não é 

verdade?, nosso olhar teórico, que é um pouco o que a Anabel comentava antes. E a 

nos aproximarmos, não é verdade?, desse território. 

E aqui sempre estivemos, bem, eu venho trabalhando há muito tempo em algo que 

chamo de “cuidados comunitários”, que são todas as ações de cuidado realizadas 

fora dos espaços domésticos. Isso não significa que sejam espaços que se excluem 

mutuamente. 

Normalmente há uma... o espaço doméstico é poroso e muitas... na verdade, diz-se 

que os cuidados nos espaços domésticos são feminizados e nós também vemos que 

os cuidados comunitários ou tudo o que se faz no âmbito das organizações sociais e 

territoriais também é feminizado. 

Então há uma certa continuidade, costumam ser as mesmas pessoas. E sempre 

trabalhamos com organizações sociais em contextos urbanos. E o projeto que 

elaboramos para Chiloé também foi pensado para trabalhar com organizações 

sociais, porque temos a firme convicção de que, na verdade, qualquer resultado de 

pesquisa que se queira produzir, qualquer contribuição que se queira dar não faz 

muito sentido se não estiver também nas mãos de uma comunidade que possa 

utilizá-lo. 

Portanto, a pesquisa que fazemos é uma pesquisa que quer contribuir para as 

agendas próprias das comunidades com as quais trabalhamos e, por isso, o trabalho 

de campo aqui em Chiloé e, em geral, ao longo de toda a trajetória — minha 

trajetória e também das co-pesquisadoras —, em grande medida, sempre esteve em 

articulação ou sempre em um trabalho bem próximo com as organizações sociais. 

Então, nossa chegada aqui a Chiloé foi uma chegada em contato ou estabelecendo 

contato primeiro com duas pesquisadoras locais, que nos permitiram ter uma base 

aqui no território, porque nós moramos em Santiago, que fica a quantos milhares de 

quilômetros daqui? Não sabemos quantos milhares, você sabe?  

Camilo: 1.200. 

Sol: 1.200 km de Santiago. A maioria de nós veio de avião, viemos até aqui como 

equipe. Então, era importante que houvesse pessoas aqui no território onde 

trabalhamos. Que são Chonchi e Quellón, duas comunas de Chiloé. E por meio delas 

começamos a estabelecer contato com organizações daqui, ambientais, sindicais e 

de comunidades de povos indígenas. 



Então, nosso trabalho sempre esteve relacionado a essas organizações. Nos 

interessa muito que as diferentes atividades que realizamos, tanto de produção de 

informação quanto de elaboração de resultados, sejam feitas em conjunto. Então, 

vamos testando diferentes técnicas e formas de como isso pode ser feito. Ah, e o 

projeto também foi formulado de tal maneira que nos permitisse ter essa 

flexibilidade, essa capacidade de reformular certas coisas, certas técnicas; além 

disso, os objetivos são amplos, o que nos permitiu incluir aspectos que os diferentes 

atores nos dois territórios consideravam relevantes. Portanto, é um trabalho que 

tem o propósito de ser co-construído e de se dar em um diálogo de saberes com as 

comunidades locais com as quais trabalhamos. 

Portanto, tem sido muito satisfatório em termos também afetivos, no sentido de 

que fomos construindo redes afetivas; e isso também faz parte. Trabalhamos a partir 

de um conceito de cuidados que é o proposto por Fisher e Tronto, e também 

retomado por María Puig de la Bellacasa, que é um conceito amplo de cuidados. E 

que fala de que há três dimensões nos cuidados. 

Uma é a dimensão das práticas materiais, que é o que, em grande parte, costuma ser 

trabalhado quando se investiga sobre cuidados, tem a ver com essas práticas 

materiais. Outra é a da afetividade, não é? Que são as relações afetivas envolvidas 

no cuidado. E outra é a ético-política, que são um pouco como os valores que estão 

por trás das ações, das práticas materiais e que também estão envolvidos nessas 

afetividades que surgem, não é? Que fazem parte dos cuidados. 

Então, o que aconteceu conosco é que, nessa relação com essas comunidades, com 

a comunidade organizada, poderíamos dizer, fomos construindo essas afetividades 

e que elas também fazem parte do que consideramos uma investigação cuidadosa, 

não é? Nós meio que trabalhamos a partir de um conceito de cuidados para pensar 

como os espaços são habitados, mas também com um conceito de cuidados sobre 

como se investiga, não é? 

E nisso incorporamos muito o debate que ocorre no campo dos estudos de ciência e 

tecnologia, que falam de investigar com cuidado, do contato cuidadoso. E, bem, 

nossa prática investigativa está, bem, muito atenta a esses detalhes para poder, por 

um lado, nos relacionarmos como neste diálogo de saberes, onde chegamos com um 

sistema de conhecimento e com certas propostas teóricas e maneiras de ver o 

mundo, ou certas ontologias. E colocamos isso em diálogo com outras maneiras de 

ver o mundo e com outras ontologias, ou sistemas de conhecimento, como num 

contexto ou num quadro de respeito por esses dois, e numa tentativa de produzir 

conhecimento em que nenhuma dessas partes fique ofuscada pela outra, não é? 

Então, esse tem sido um pouco o propósito e também o que nos motiva a fazer essa 

pesquisa que chamamos de sociologias do cuidado, não é? Que não é apenas o tema 

de estudo, mas também a forma como nos aproximamos e como realizamos nosso 

trabalho de pesquisa. 



[conversas de pessoas à beira-mar - Zoom 07 chegada à praia] 04’35’’-04’49’’ 

Bloco 4: Cuidar da água, cuidar da vida * 

Daniela: Eu tenho uma pergunta para vocês duas, e vou começar pela Anabel e 

depois passo para você. Se esse conceito de cuidado surgiu nas conversas com as 

pessoas com quem vocês fizeram a pesquisa ou foi algo que vocês propuseram a 

partir da universidade. E se surgiu? Como surgiu? 

Anabel: Sim, como dizia a Sol, havia uma trajetória bem longa de trabalho com o 

conceito no caso da pesquisadora. Então, sim, nós já trazíamos, de certa forma, uma 

perspectiva teórica já consolidada. 

No entanto, o interessante sobre o conceito de cuidados é que ele transcende a 

academia, não é? Então, em todos os lugares se pode falar de cuidado e se fala de 

cuidados. Agora, o que entendemos por cuidados? É isso que é diferente, não é? 

Então, aqui nos deparamos com a ideia de cuidado em muitas oportunidades. 

E também, quando apresentamos nossa proposta, eles também formam uma ideia 

do que estamos falando com cuidado. O interessante é que percebemos que muitas 

vezes se entende que estamos falando de cuidado ambiental. Como se, antes 

mesmo de dizermos qualquer coisa, pensassem: “ah, vocês vieram pesquisar sobre 

as aves”, sei lá. 

Aí pensamos que talvez tenha havido muito trabalho de organizações ambientalistas 

que deram visibilidade às aves de alguma forma para cuidar desse território. Então, 

fala-se muito de cuidado; acho que o que vem acontecendo no processo é colocar 

em diálogo o que nós entendemos por cuidado e o que as pessoas e organizações 

entendem por cuidado. 

Então, parte do roteiro da entrevista, das conversas que tivemos, é saber o que eles 

entendem por cuidado, não é? E há quem cuide, seja da família, mas também em 

outros espaços, nos seus trabalhos ou, como dizíamos, de outras espécies com las 

quais vivem, fora de casa, certo? 

E também, algo que sempre tentamos fazer ou fizemos é colocar na mesa o que nós 

entendemos por cuidados. Então, sobretudo nas instâncias em que houve 

mapeamentos participativos, levávamos diferentes cartazes, infográficos, que de 

alguma forma mostravam o trabalho que havíamos feito de sistematizar tudo o que 

é turfeiras, pompon e também salmão, salmonicultura. 

Como se, de certa forma, esses relatórios fossem os antecedentes que nós havíamos 

elaborado, pesquisado e construído. Nós os trazemos aqui, de certa forma, para 

fazer um primeiro retorno. Então, por isso, este é um processo e, de certa forma, 

também para colocá-lo em discussão com as pessoas, não é? 



Porque, entendendo que estávamos distantes, claro, fizemos uma revisão 

sistemática da bibliografia, mas também, sobretudo, sobre temas que podem ser 

muito menos comuns no caso do pompón e tudo o que diz respeito à sua extração é 

algo muito recente. 

Então, o que mais encontramos foram pesquisas de cientistas sobre, ou seja, 

cientistas associados ao ecossistema e à função, ao papel ecossistêmico do pompón, 

e não tanto sobre o aspecto mais social ou antropológico da relação dos habitantes 

com essa espécie, nem sobre o que havia sido, de certa forma, uma revisão da 

trajetória econômica da atividade extrativista. 

Então, tudo isso era algo muito novo e, por isso, nós também nos posicionamos 

nesses espaços. Como se disséssemos que isso era o que tínhamos investigado, mas 

que eles poderiam, se quisessem e se lhes interessasse, contribuir com tudo o que 

eles também conheciam. E parte desse retorno também era, ou seja, esse 

compartilhamento, não é? do que tínhamos trabalhado, era também mostrar as 

perspectivas teóricas com as quais estávamos trabalhando. 

Então, um desses cartazes, dessas cartilhas, trazia a definição de socioecologias do 

cuidado, a partir do que havíamos construído. Portanto, sempre foi com essa ideia 

de, como eu dizia, colocar em diálogo nossos conhecimentos com as experiências e 

conhecimentos deles. 

Sol: Bem, para complementar, eu gostaria de contar um pouco da história dessa 

pesquisa e sobre o conceito de cuidados, porque, como eu dizia, nós estávamos, ou 

eu estava, trabalhando há bastante tempo com cuidados comunitários em contextos 

urbanos. Houve um processo de análise participativa que fizemos, não é? 

Tínhamos feito produções narrativas também no bairro de Independência, em 

Santiago, no conjunto habitacional Juan Antonio Ríos, com pessoas que pertenciam 

à assembleia territorial e a outras organizações que trabalhavam com a assembleia 

territorial; e essas produções narrativas têm o propósito de refletir politicamente 

de forma conjunta sobre um tema, e era uma reflexão sobre os cuidados 

comunitários. 

Então, havia as perspectivas, por exemplo, das mulheres do grupo que tinham certas 

reivindicações sobre por que as mulheres eram as responsáveis por certas tarefas e 

por que, na verdade, havia papéis muito masculinizados e papéis muito feminizados. 

E nesse processo de discussão e reflexão sobre os cuidados, houve algo que depois 

chamamos, junto com eles, de “politização” e surgiram… nós tínhamos chegado com 

a mesma definição de cuidados de Fisher e Tronton e de María Puig de la Bellacasa, 

que é aquela que diz que é “tudo o que fazemos para manter e reparar nosso mundo 

de forma a podermos viver nele da melhor maneira possível”. 



E nós vínhamos de uma perspectiva muito humana, muito humanista, não é? E 

pensávamos nos cuidados entre seres humanos, e isso também se intensificou na 

pandemia e nesse trabalho de análise participativa que depois deu origem a outro 

projeto, um projeto de vinculação com o meio universitário (extensão), as pessoas 

que participavam desse território em particular estabeleceram outras dimensões do 

cuidado, que nós não tínhamos colocado como... nós chegávamos sempre, fazíamos 

um diálogo sobre nosso conceito e o discutíamos, porque queríamos chegar a um 

consenso conceitual, não é? Essa técnica porque trabalhamos também a partir da 

perspectiva da pesquisa-ação participativa. 

Então, a pesquisa-ação participativa parte da ideia de que, na verdade, esse “outro” 

é um outro com quem se dialoga, não é? em uma posição de horizontalidade; então 

chegamos apresentando nosso conceito, mas para colocá-lo em jogo, discuti-lo e 

chegar a um consenso conceitual construído coletivamente. 

Então, nesse consenso, naquele momento, nós tínhamos apresentado nossa 

maneira de ver as coisas e aberto espaço para a conversa, e surgiram outras 

dimensões que eles estabeleceram: uma tinha a ver com a memória, porque havia 

um trabalho de memória política no território, e a outra com o meio ambiente. 

E o que se fez com essa análise participativa foi formular esse projeto, no qual foram 

realizadas oficinas co-executadas pela universidade, mas com as pessoas do 

território em cada um dos eixos. E a partir disso é que começou a me picar, assim, o 

bichinho do meio ambiente. Não tinha me ocorrido pensar que, na verdade, isso... 

quer dizer, tinha me ocorrido porque a María de la Bellacasa já tinha levantado a 

questão, mas eu meio que não tinha incluído isso, né? 

E o que aconteceu com a gente é que, quando chegamos e falávamos sobre cuidado 

naquela época, a gente chegou entre 2019 e 2020 na Juan Antonio Ríos, não se 

falava tanto sobre cuidado, né? 

Começou a se estabelecer muito mais, eles se apropriaram do conceito e começaram 

a usá-lo de várias maneiras. Mas isso veio acompanhado de todo um debate nacional, 

não é? 

O sistema nacional de apoios e cuidados que foi aprovado recentemente veio 

acompanhado de debates e de muitas pesquisas; então, não é que a gente tivesse 

chegado com algo que só a gente estava falando, mas sim que havia um monte de 

gente se comunicando, pesquisando e falando sobre cuidados. 

Então, isso foi se consolidando e foi incorporado por essa comunidade, e o que 

aconteceu quando viemos para cá é que já se falava de cuidados, mas falava-se de 

cuidados com uma série de significados diversos, não é? Cada um entendia 

“cuidados” de acordo com as atividades que realizava e que eles próprios 

classificavam como cuidados. 



E uma das razões também, um dos argumentos ou justificativas dessa pesquisa, 

tinha a ver com o fato de que, muitas vezes, em temas relacionados ao meio 

ambiente, falava-se de cuidados, mas não havia uma definição e também não se 

relacionava com a discussão sobre cuidados em toda a economia feminista e a 

filosofia feminista. E por isso esse projeto tinha também o sentido de gerar esse 

encontro, não é? 

E essa contraposição entre o que se entendia aqui por cuidado em relação ao meio 

ambiente e o que vínhamos entendendo a partir do mundo feminista sobre 

cuidados. E então, sim, estava sendo utilizado, mas talvez muito mais no sentido da 

conservação, não é? 

Lá se trabalha muito com o tema da conservação do meio ambiente, então isso 

estava talvez ligado a isso, ou a formas de entendê-lo menos acadêmicas ou com 

menos densidade teórica acadêmica proveniente dessas correntes teóricas com as 

quais estamos trabalhando. 

Então, quando nos deparamos com essa conversa, nunca há um interesse em dizer: 

“Não, agora vamos começar a definir cuidados dessa maneira”, mas, na verdade, há 

uma compreensão do que essa comunidade entende por cuidados, e o que temos 

percebido é que, muitas vezes, o que eles entendem por cuidados se assemelha ao 

que nós também entendemos por cuidados. 

Isso acontece muito, sobretudo com pessoas de comunidades indígenas, que 

entendem o cuidado como algo humano e mais do que humano, que é o que nós 

também queremos incluir nessa perspectiva, que entendem os cuidados como uma 

forma de habitar os espaços ou como uma relação de reciprocidade e também de 

interdependência, onde não aparece aquilo que às vezes se vê nessas outras 

conceituações, nas quais existe um cuidador e um cuidado de uma pessoa 

dependente e uma pessoa autônoma. Mas, na verdade, é uma rede, uma trama, onde 

há muitos atores humanos e não humanos que contribuem para sustentar a vida, não 

é? 

E, muitas vezes, a reparar. Falamos de reparação e, portanto, quando pensamos em 

socioecologias do cuidado, estamos pensando em como as comunidades humanas e 

outras, além das humanas, ou mais do que humanas, estão realizando ações de 

manutenção, reparação e sustentação da vida, não é? 

E nessa perspectiva dos cuidados, também acreditamos que não existe uma única 

forma de fazê-lo, não há um cuidado certo ou errado, mas, na verdade, esses 

cuidados estão sempre muito situados e que algo que para uma comunidade ou um 

lugar específico é cuidadoso, para outro pode ser nocivo, não é? 

Então, e isso também se manifesta muito nas formas como as pessoas com quem 

temos conversado, pertencentes a essas diferentes organizações, também estão 



entendendo o cuidado, sobretudo em contextos como organizações ambientalistas 

ou comunidades de povos indígenas. 

Talvez não tanto naqueles que pertencem à outra posicionalidade com a qual 

estamos trabalhando, que são os trabalhadores da salmonicultura, ou pessoas que 

não estão em nenhum desses outros dois grupos, mas também não é como se 

sempre nos deparássemos com coisas tão distantes, não é? Mas sim que as 

posicionalidades são muito móveis nesse sentido. 

[som de ondas] 

Bloco 5: Etnografias sensoriais e os consentimentos da terra 

Daniela: Na sua pesquisa recente você fala muito sobre etnografias sensoriais. E 

vocês estão aqui há mais ou menos uma semana em trabalho de campo. Então, esse 

é um episódio muito especial, pois pude vir visitá-las no momento da produção de… 

não vou chamar de dados, mas de informações com as quais vocês vão trabalhar mais 

a fundo na universidade. Então, queria que você falasse um pouco sobre essa 

imersão e também sobre como, pelo que entendi, toda essa discussão sobre o 

cuidado mais do que humano também está falando de outra forma de habitar, outra 

forma de viver, que não é aquela extrativista e inconsciente que levamos na cidade. 

Pois está mais conectada às demandas que os povos originários fazem há muito 

tempo, não é? De outras formas de existir, são muito profundas e muito difíceis de 

praticar quando vivemos na cidade. Então, um pouco sobre como é essa experiência 

de pensar o cuidado a partir de outra ontologia, não é? A partir de outra forma de 

existir, e como tem sido tentar trazer para o conhecimento acadêmico outras formas 

de expressão, de afeto, que não sejam apenas as teóricas, as lógicas, as racionais, 

das quais já temos muitas, não é? Talvez tenhamos que nos abrir um pouco para 

outras formas de produzir conhecimento, não é?  

Sol: Bem, quando propusemos fazer etnografia sensorial, foi um desafio porque 

nunca tínhamos feito isso. O que constatamos na revisão bibliográfica que fizemos 

foi que, na verdade, pensávamos que a etnografia sempre tenta ser sensorial, e 

talvez a mudança ou a diferença que a gente possa trazer é que, quando se coloca o 

foco no sensorial, na verdade começam a aparecer outros atores e outras dimensões 

aos quais talvez a gente não preste tanta atenção, não é? 

É como tornar visível tudo o que às vezes fica nos bastidores da pesquisa, porque às 

vezes a gente se concentra muito nos discursos, e está no que se diz e não tanto no 

que está acontecendo nesse contexto, não é? Como, por exemplo, agora que 

estávamos dizendo que estamos neste contexto onde há floresta, não é? e começam 

a aparecer outros atores, outros agentes que não apareceriam se a gente não 

prestasse atenção, se a gente não prestasse atenção nesses outros agentes. 



Então, a etnografia sensorial surgiu como um desafio, mas parecia-nos que, mesmo 

assim, tínhamos certo controle porque sempre havíamos trabalhado assim. E em 

uma pesquisa em que estamos pensando que os cuidados, na verdade, estão 

inseridos em uma trama e que nessa trama estão envolvidos outros além dos 

humanos, era importante ver de que maneira poderíamos, digamos, ouvir o que nos 

estava dizendo, sei lá, o mar, o que nos diziam, por exemplo, a turfeira, não é? Como 

tentar nos aproximar, não de uma maneira narrativa em que nós a narramos, mas 

para que ela pudesse nos contar coisas, não é? 

Então, a partir disso, tem sido tentativa e erro; nas primeiras vezes, trouxemos, 

compramos um gravador, um Tascam, e achamos que com isso seria suficiente, mas 

não fazíamos ideia. Então, trouxemos um monte de coisas que não sabíamos usar 

direito. Tentamos fazer gravações, muitas deram errado, às vezes não conseguimos 

captar nenhum tipo de som. 

Também nos custava, tipo, descentrar o olhar, né? Mas nesse caminho fomos, tipo, 

questionando, eu acho, sobre a relevância, não apenas da gravação, mas também 

depois: para quê, como. Porque, afinal, no campo sensorial, a gente pode registrar 

um monte de coisas, né? Como dizia Funes, o Memorioso, de Borges: “a gente 

poderia registrar um monte de coisas, mas para quê, o que se quer dizer e como se 

quer dizer”. Então, também percebemos que era importante estabelecer isso, né? 

O que queríamos construir com o que estava sendo registrado e que, para poder 

fazer esse registro e para poder fazer uma etnografia sensorial e sair do 

logocêntrico, sair dessa narrativa no papel e na escrita, era necessário nos tornarmos 

como ciborgues e poder conhecer melhor as tecnologias que nos permitem, não é 

verdade? fazer esses registros: as câmeras, os zooms, os gravadores, os microfones. 

Tínhamos, sei lá, um microfone que queríamos usar com esse gravador Tascam para 

captar os sons do ambiente, mas não funcionava, e demos mil voltas, compramos 

cabo, testamos com outros gravadores, fomos conversar com quem nos tinha 

vendido o gravador, fizemos um monte de coisas até descobrirmos que o problema 

era a bateria, por exemplo, do microfone, era um detalhe. 

E quando descobrimos isso foi maravilhoso porque, sei lá, começamos a captar sons 

enquanto caminhávamos e a gente ouvia, tipo, o som dos passos, como se fosse algo 

que te transportasse, não é verdade? Essa forma de registrar é uma informação que 

a gente não está acostumado a receber e que provavelmente vai nos abrir, não é 

verdade? Um monte de caminhos. E tem outra coisa que quero contar, que é a 

câmera, talvez eu deixe pra você contar, que aconteceu algo com uma câmera, que 

eu acho que também fala, não é? Uma câmera e o mar que também fala do que 

significa fazer pesquisa sensorial. 

Bem, e a partir disso também, antes de passar a palavra para você contar o que rolou 

com a câmera — porque é muito divertido —, decidimos, por exemplo, incluir na 



equipe duas pessoas que trabalham com audiovisual, a María Francisca e o Camilo, 

porque a ideia é conseguir captar um pouco disso, já que o sensorial também busca 

transmitir ou permitir que as pessoas que não estiveram aqui sintam um pouco, 

tenham uma noção do que se trata, como é o lugar, quais seriam os cheiros, as 

texturas. 

Então, a partir disso, incluímos essas duas pessoas para tentar produzir materiais 

audiovisuais que permitam transmitir essa etnografia sensorial que estamos, de 

certa forma, aprendendo a fazer na prática, não é? Ei, então eu acho que também é 

importante mencionar isso, não é? 

Porque, na verdade, a etnografia sensorial não tem a ver apenas com como se 

registra, mas também com como se planeja, com quais tecnologias a gente se 

envolve para poder fazer esse registro e também como isso vai ser montado em um 

produto que permita que a etnografia sensorial faça sentido. E vou passar a palavra 

para a Anabel para que ela conte nossa maravilhosa história. 

Anabel: Sim, bem, acho que dentro desse processo, como dizia a Sol, nos 

relacionamos com essas tecnologias, esses bichinhos.  

Sol: Ela diz que são peludos que parecem ratinhos colocados aqui. 

Anabel: Sim, porque, a propósito disso, claro, com esses microfones de lapela, como 

se chamam, não é? Que colocamos em nossos interlocutores, e uma anedota 

engraçada também é que… Estávamos caminhando em Quellón, fazendo um 

passeio comentado, que é o que fazemos para nos aproximarmos de maneira 

etnográfica de certas histórias de certos lugares, onde vamos relatando as 

transformações desse espaço. Alguém estava nos contando essas transformações e 

a história do território. E claro, ele estava falando e super animado. E de repente 

achou que tinha um bicho — não sei se era um inseto, ou um mosquito — que tinha 

se agarrado nele, então ele foi lá, tirou e jogou longe. 

Estávamos tipo na cidade de Quellón, com todo aquele trânsito, né? O trânsito, e 

percebemos que ele tinha jogado fora e não encontrávamos o ímã que se coloca 

nela. Então, claro, há muitos cuidados específicos que precisamos ter com a 

tecnologia, que vão além de nós porque, no fim das contas, ela se torna mais um 

membro que não podemos perder. E um desses membros que perdemos, mas 

recuperamos, é a câmera da María Francisca. 

Uma câmera 360 que ela traz com todo o seu arsenal. Ela fez mestrado em 

antropologia visual na Católica do Peru. Está trabalhando com Guillermo Salas e lá 

ela estava fazendo uma pesquisa, já está terminando, já fez o documentário, que 

também tem essa abordagem muito sensorial e mais do que humana. 

Então, ela nos contava que há uma série de câmeras que permitem que isso seja 

transmitido e uma delas é a câmera 360, que tem esse ângulo mais amplo que…  



Sol: é como se pudesse filmar tudo em 360, na verdade, quando a gente a via no 

computador, dava para mover e ver o que estava acontecendo atrás, né? A câmera 

360 é muito impressionante.  

Daniela: Então, é mais do que a gente vê, né? Porque a gente só vê tipo cem e... 

Anabel: Sim, não, tipo, melhora a nossa visão. Então, nesse contexto, os meninos 

tinham ido andar de caiaque com a câmera e a María Francisca foi com o tripé e a 

câmera colocada no caiaque. E gravando, né? Imagens, tipo isso também é da 

navegação.  

Daniela: Aqui? 

Sol: Foi em outra praia, na praia onde está a Ingrid. Também em Chadmo. Em 

Chadmo, sim. Por ali. Por ali. Sim. 

Anabel: Então, como isso é sobre a navegação, a ideia era também estar navegando 

e poder gravar estando no mar. E ela viu ao longe que vinha um leão.  

Sol: Um leão-marinho.  

Anabel: Um leão-marinho. Então…  

Sol: E tinham dito a ela que os leões-marinhos às vezes ficavam meio, tipo meio 

agressivos, ou às vezes, quando estão assustados, sobem nos barcos para…  

Anabel: Bem, ela sabe porque é de Chiloé e é uma mulher navegadora. Então, ela 

viu o leão-marinho e quis se afastar, e nesse momento… a câmera caiu. Então, a 

câmera caiu, elas não conseguiram encontrá-la, ficaram um tempo procurando. Mas 

claro, foi uma situação, tipo, um pouco no limite, porque eram mais ou menos 5 da 

tarde e às 6 da tarde elas tinham que fazer um mapeamento.  

Sol: Havia gente vindo para uma oficina.  

Anabel: Então, elas também não podiam ficar procurando a câmera. E depois 

voltaram à noite, também porque a María Francisca conhece a maré, né? E sabe que 

quando o mar baixa, talvez esse bichinho pudesse aparecer. É que elas vieram 

procurá-lo e não o encontraram. Nós não estávamos aqui, estávamos em outro lugar.  

Então, lá pensávamos: “Ai, a câmera.” E não sabíamos se ia funcionar, se era à prova 

d’água. Então, também super nervosas com isso, porque são investimentos, não é 

uma coisa qualquer. Então, no dia seguinte nos contaram que a recuperaram. 

Voltaram à praia pela manhã, quando a maré tinha baixado, e lá estava, ao lado da 

rocha, o tripé com a câmera 360. 

Sol: Com a câmera ligada.  



Anabel: Funcionando. Vimos as imagens, parecia uma câmera-armadilha que tinham 

deixado no mar porque os peixes se aproximavam, curiosos para ver o que estava 

acontecendo. Na verdade, dava para vê-los passando de caiaque procurando a 

câmera, para cima, sim. Então, nossa conclusão foi que o mar nos deu seu 

consentimento para fazer a pesquisa. 

Sol: E que nos ama, sim.  

Anabel: Sim, não, além disso, a María Francisca é devota de Santo Antônio, então ela 

também fez lá a sua promessa, a sua promessa ao santinho.  

Daniela: Mas ela deu um susto antes… 

Sol: Sim, pensamos que a tínhamos perdido, sim, e são equipamentos caros, muito 

valiosos também por outros motivos, não é?  

Mas foi interessante e nos mandaram a foto dos três que estavam lá: Angelo, a Maca 

e a María Francisca com a câmera e o tripé cheio de algas; vamos compartilhar a foto 

com vocês, talvez queiram publicá-la porque foi interessante.  

Daniela: Foi um processo de consentimento, como você disse. 

Sol: Um consentimento que o mar nos deu, sim. Consentimento informado. Nós 

dizíamos que, claro, não tínhamos pedido permissão. Na verdade, depois a Ingrid nos 

disse: “Ei, vocês não pediram permissão, provavelmente foi por isso”, porque aqui 

em Chiloé é costume pedir permissão aos lugares antes de entrar. E, de fato, elas 

não tinham pedido permissão, e por isso o mar levou a câmera, e o que a gente diz é 

que ele revisou as imagens, achou que estavam boas e as devolveu dizendo: “Bem, 

sim, eu aprovo, essa pesquisa está boa.” Ele a devolveu funcionando. 

Daniela: Muito bem. Isso, excelente essa história, muito boa. Bom, mais alguma 

coisa que queiram acrescentar?  

Sol: Não, eu gostaria de agradecer a toda a equipe. Esta é uma equipe grande. São 

três co-pesquisadoras, alunas de mestrado, alunas de graduação, equipe de apoio 

técnico, além do pessoal administrativo; temos uma pessoa que cuida das finanças. 

Não vou citar todos porque são muitas pessoas, mas gostaria de dizer que é um 

trabalho muito coletivo, muito horizontal, onde todo mundo dá sua contribuição; 

então, agradeço a toda essa equipe, e que tem sido também um espaço muito 

agradável, muito acolhedor para todos nós que participamos. E há pessoas que 

deixaram de participar, mas que mesmo assim deram contribuições super 

importantes, então agradeço a elas também. 



E também agradecer às pessoas daqui de Chiloé que nos receberam, às 

comunidades, às organizações com as quais temos trabalhado, ao mar, às estradas e 

às florestas que nos acolheram, então é isso. 

Encerramento 

Na montanha onde teu espírito nasceu 

Transforma-te em água, brasa ardente 

O bom cantor  

Assume a forma que a modéstia te tirou. 

Inferno violento que formou 

Teu esplendor.  

O bumbo ressoa: morte e vida 

Em procissão. 

Daniela: Esse foi o episódio “Cuidar da água, cuidar da vida: pesquisa-ação 

participativa a partir de Chiloé”. Agradeço à Sol por me acompanhar nessa pesquisa 

que realizei no Chile e no Peru. E à sua equipe que participou da gravação, 

especialmente Anabel, Angelo e Camilo. À Fundação de Apoio à Pesquisa do Estado 

de São Paulo (Fapesp), à Unicamp e à Universidade do Chile pelo apoio institucional. 

Agradecemos à Rádio Juan Gomez Millas, da Faculdade de Comunicação e Imagem 

da Universidade do Chile. E muito obrigada à equipe do Mundaréu do Brasil. No 

próximo episódio, vamos conhecer a Ingrid, líder mapuche huilliche com quem Sol 

vem trabalhando. Uma entrevista linda feita nas areias da praia de San Juan de 

Chadmo. Até lá, tchau.  

[instrumental] 


